ENCONTRO PARANAENSE DE ASTRONOMIA – EPAST

Constelações e aglomerados

Os astrônomos autodidatas (ou amadores, como são mais conhecidos), se comportam como as estrelas, muitas vezes estão isolados na escuridão. Entretanto, o ser humano é um ser social que tende a interagir, formar grupos, buscar contatos. E quando uma plêiade de astrônomos autodidatas resolve se reunir, nem que seja por poucos dias, as constelações de interessados pelas coisas do céu, se transformam em um aglomerado, o qual concentra, fisicamente, interesses comuns, bem como grande sede de saber teórico e prático. Desta forma, nascem os eventos que reúnem os astrônomos autodidatas.

Da mesma forma como a Astronomia amadora, existe por todo o mundo, também o ímpeto de congregação se faz presente. O resultado disto é o surgimento de grupos de amadores de Astronomia. Outro fenômeno associado é a criação de eventos que periodicamente busquem atrair para um só ponto geográfico, o maior número de interessados pelos temas astronômicos.

O Encontro Paranaense de Astronomia (EPAST)

Podemos listar uma relação de cursos, encontros, semanas e outros eventos dedicados à divulgação e educação astronômica, bem como os que almejam um congraçamento e mesmo a implementação de troca de experiências ou mesmo colaboração em projetos conjuntos. O estado do Paraná tem demonstrado há muito, tal tipo de ímpeto astronômico na Astronomia autodidata. Dentro da história da Astronomia autodidata brasileira, o Paraná pode ser lembrado por ter sido o berço de uma das primeiras entidades que congregou astrônomos amadores. Na cidade de Ponta Grossa, foi criada em 1952, a Sociedade Ponta-Grossense de Amadores de Astronomia (SPAA), um grande grupo, o qual construiu até mesmo um verdadeiro observatório astronômico. Grupos de amadores surgiram também em Londrina, Curitiba, Maringá e União da Vitória. 

E certamente, sempre houve dentro dos ideais de cada astrônomo amador, o desejo de conhecer outros apaixonados pela Astronomia, não só em sua cidade, mas também fora dela. Contudo, antes do advento da Internet, as comunicações entre os grupos amadores mostrava-se muito prejudicada pelas diversas restrições resultantes da correspondência postal. Assim, com a popularização do acesso ao “mundo virtual”, a integração entre os grupos mostrou-se cada vez mais efetiva, possibilitando, então, possibilitando, então, um contato mais rápido e mais freqüente entre os interessados por Astronomia, não só com a troca de comentários, mas com o intercâmbio de idéias, experiências, notícias e dando até mesmo uma forma mais facilitada de planejamento de projetos conjuntos.

Quando uma região atinge uma certa “massa crítica”, ou seja, um número razoável de astrônomos autodidatas, uma reação de congregação normalmente se produz. Foi o que aconteceu no Paraná, com a criação do evento nomeado de “Encontro Paranaense de Astronomia”, conhecido como “EPAST”. Em diversas ocasiões num passado recente, tentativas foram tomadas no sentido de se realizar um encontro astronômico em nível estadual no Paraná. Dentre estas tentativas, pode-se destacar um projeto lançado pelo astrônomo amador Maurício José Kaczmarech, junto à Universidade Estadual de Ponta Grossa em 2002, para a execução de um encontro de Astronomia em nível estadual. Entretanto, tal idéia não obteve aceitação. Posteriormente, com a fundação da Sociedade Princesina de Ciência Astronômica (SPCA), da qual foi sócio-fundador aquele mesmo amador, foi abraçada a idéia do EPAST pela mesma. Na mesma época, crescia em importância a lista de discussão na internet do GEDAL (Grupo de Estudo e Divulgação de Astronomia de Londrina), criada pelo astrônomo amador e fundador do grupo homônimo, Miguel Fernando Moreno, que conta hoje com mais de 230 associados, e que busca congregar toda a comunidade astronômica amadora paranaense. Tal meio promoveu uma maior integração entre os grupos amadores de todo o estado. O planejamento do EPAST estava em andamento na SPCA e, através dos novos contatos realizados pela referida lista, permitiu-se realizar um evento de maior abrangência, possibilitando a participação de astrônomos autodidatas de diversas cidades paranaenses. Surgia então uma união que se mostraria extremamente frutífera: o desejo de se realizar um encontro reunindo os adeptos da Astronomia do estado do Paraná, fundindo-se a uma nova ferramenta de interação entre os mesmos.

A reação foi imediata: o projeto que já tinha seus fundamentos planejados pela SPCA e com o início dos preparativos em andamento, recebeu um rápido e intenso apoio dos membros da lista GEDAL. Muitos dos quais demonstraram total e irrestrito interesse não só de participar, mas de auxiliar na organização e composição dessa pioneira reunião de astrônomos autodidatas. A lista GEDAL veio enriquecer e facilitar a execução do 1º Encontro Paranaense de Astronomia, o qual congregou amadores e profissionais da Astronomia e ciências correlatas. Enfim, os interesses dos astrônomos amadores e profissionais do estado, fundiram-se. 
Finalidades do EPAST

Basta buscar no projeto do 1º EPAST, um resumo dos objetivos que esse evento busca atingir todos os anos: “O projeto de um Encontro Paranaense de Astronomia visa colocar em contato todos os que trabalham de uma forma ou outra com a Astronomia no Paraná. Bem como pretende dar chance para a divulgação da existência dos centros que trabalham com a Astronomia, seja em nível amador ou profissional. O EPAST também objetiva apresentar a todos os interessados, as últimas novidades da Astronomia, equipamentos (telescópios artesanais e industrializados), bem como prestar orientação quanto aos processos de divulgação e ensino das Ciências do Espaço, algo importante no mundo moderno, onde a Ciência e Tecnologia são pilares fundamentais. A provável integração dos pontos de atuação astronômica (grupos amadores, planetários, observatórios e profissionais diversos) do Paraná, buscará uma união e interação entre indivíduos e órgãos da área, incentivando a troca de experiências e o apoio recíproco entre todas essas unidades. Espera-se uma integração que gere projetos conjuntos e apoio técnico entre as partes envolvidas.”
Os primeiros encontros

Finalmente, durante os dias 3, 4 e 5 de setembro de 2004, realizava-se em Ponta Grossa, cidade pioneira na Astronomia paranaense, o 1º EPAST, coordenado pela SPCA, com o apoio de outros três grupos do estado, o GEDAL, de Londrina, e dois grupos da capital, Curitiba, o CACEP (Clube de Astronomia do Colégio Estadual do Paraná) e o CACEFET (Clube de Astronomia do CEFET, hoje CAUTEC, Clube de Astronomia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná). Palestras, exposições e, sobretudo, o congraçamento entre os participantes, marcou esta primeira edição do EPAST. Este primeiro contato "real" entre os integrantes da lista de discussão GEDAL que, até então, em sua maioria, apenas se conheciam de forma "virtual", permitiu que novos projetos se desenhassem e alçassem vôo.         

A representatividade de entidades para o 1° EPAST foi muito boa, com representantes dos grupos estaduais, GEDAL (Grupo de Estudo e Divulgação de Astronomia de Londrina), CACEP (Clube de Astronomia do Colégio Estadual do Paraná) e CACEFET (Clube de Astronomia do Centro Federal de Educação Tecnológica, hoje denominado CAUTEC – Clube de Astronomia da Universidade Federal Tecnológica do Paraná), os dois últimos da cidade de Curitiba. Participaram também integrantes de outras entidades, como o Planetário Tridimensional, de União da Vitória; do Planetário e Observatório Astronômico do Colégio Estadual do Paraná, de Curitiba; do Museu de Egiptologia, de Ponta Grossa, bem como construtores de telescópios e interessados em geral. Os assuntos versados foram variados, desde a observação celeste, educação astronômica, utilização e construção de instrumentos para observação, exploração espacial, história da Astronomia paranaense, Astrobiologia, planejamento e construção de observatórios, planetologia, clubes de Astronomia, teorias e técnicas astronômicas, rádio-meteoros, folclore espacial, turismo, política e direito espacial.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

No ano seguinte, 2005, realizou-se o 2º EPAST entre os dias 9 e 11 de setembro, tendo sido organizado pelo GEDAL, na cidade de Londrina, norte do estado do Paraná, com a colaboração dos demais grupos paranaenses. Esta segunda edição do EPAST trouxe uma inovação, que se mostrou pioneira em âmbito nacional: o 1º Concurso Paranaense de Astrofotografia, que buscou dar mais visibilidade a esta atividade que a cada dia atrai mais astrônomos amadores ou simples "curiosos". Tal foi o sucesso desta empreitada que, no mesmo ano, em novembro, realizou-se o 1º Concurso Nacional de Astrofotografia, durante o 8º ENAST (Encontro Nacional de Astronomia), na cidade de Curitiba. Também foi realizada uma Astrofesta (atividade ao ar livre, onde são instalados vários telescópios e entre conversas e observações, os participantes se aproximam mais das maravilhas celestes e das amizades terrenas). Ressaltou-se, durante o encontro deste ano, outro ponto importante do EPAST:  sua função de fomentador de novos grupos, quando durante esta segunda edição do EPAST, diversos participantes , vindos da cidade de Maringá, resolveram fundar o mais novo grupo de Astronomia do estado, o GCAA (Grupo Centauro de Astronomia Amadora) e, junto à UEM (Universidade estadual de Maringá), optaram por sediar a terceira edição do encontro. 

O 3º EPAST veio a ser realizado entre os dias 15 a 17 de setembro de 2006, na cidade de Maringá. Esta terceira edição, coordenada pelo recém-criado GCAA, contou com o irrestrito apoio dos demais grupos do estado. Aqui, uma das inovações implantadas, e que obteve sucesso de crítica, foi a realização de uma mesa-redonda, com o objetivo de se debater, na ocasião, a questão dos planetas anões e o "rebaixamento" de Plutão a esta mesma categoria. Sem dúvida, foi uma excelente oportunidade para que a mais de uma centena de participantes pudesse se interar mais profundamente sobre esta questão. Durante este encontro, que teve o maior público até então, demonstrou-se a importância da integração dos esforços dos grupos amadores juntamente com as universidades e outros centros de estudos, com o objetivo de se realizar um evento cada vez melhor, tendo sido o 3º EPAST o primeiro a contar com a colaboração direita de um importante centro de pesquisas, no caso a Universidade Estadual de Maringá que, nas figuras do Prof. Marcos C. Danhoni Neves e do Departamento de Física da mesma universidade, colocou à disposição toda a infra-estrutura e logística necessárias á correta organização daquele encontro.

 O EPAST de 2007

Agora, em 2007, é chegada a hora do 4º EPAST, que será realizado em Curitiba, nas dependências do Colégio Estadual do Paraná, nos dias 12 e 13 de outubro. Seguindo-se a tradição já estabelecida nestas poucas edições do encontro, haverá a continuidade do Concurso Paranaense de Astrofotografia e demais atividades convencionais, como palestras, debates e exposições. Na edição deste ano, o tema escolhido para a mesa-redonda foi: Aspectos   filosóficos, sociais, jurídicos e econômicos da Exploração Espacial. Além destas atividades, o 4º EPAST servirá como ferramenta de divulgação das atividades, no estado do Paraná, relacionadas com as comemorações do Ano Internacional da Astronomia, em 2009 (IYA 2009), cujas atividades, no Estado, estarão sendo coordenadas pelo presidente do GEDAL, Miguel Fernando Moreno, auxiliando na tarefas do Comitê Regional Sul para a Astronomia Amadora do IYA 2009. 

Para obter maiores informações sobre como participar do 4º EPAST, pode-se acessar o site do encontro, http://br.geocities.com/quarto_epast. As inscrições serão feitas no local, ao valor de R$15,00 (quinze reais).

Para participar da lista de discussões do GEDAL, faça seu cadastro na página http://br.groups.yahoo.com/group/gedal.

 

 

Miguel Fernando Moreno é astrônomo amador, presidente do GEDAL, integrante do MCTL (Museu de Ciência e Tecnologia de Londrina) e responsável pelas atividades do IYA 2009 para o estado do Paraná. 

Maurício José Kaczmarech é geógrafo, astrônomo amador, atual presidente da SPCA e idealizador do EPAST.

